
CONFERÊNCIA ONLINE

INDÚSTRIA EXTRACTIVA EM MOÇAMBIQUE: DESAFIOS, SUCESSOS E PERSPECTIVAS
Repensar Indústria Extrac�va em Moçambique no Século XXI

Maputo, 03 e 04 de Agosto de 2021

RESUMO

Organização: 

Página da conferência: www.iese.ac.mz/conf-iese-cesc/
Emails:  |  conf-iese-cesc@iese.ac.mz conf.iese.cesc@gmail.com

ACESSO PÚBLICO

ID:  860 9063 0644 
 489601Passcode:

 @IESE.MZ
LIVE      

 IESE TubeYou

Link: https://us06web.zoom.us/j/86090630644?pwd=QWk0YzNqVnI2Q0pYVGowRTEzQndZQT09

  

Jafar Jafar

“Deixar nossa terra, antepassados, zonas de pesca, árvores e locais sagrados: 
mas sem reassentamento não há desenvolvimento?” 

Eles estão a falar que deixaremos a nossa terra, antepassados, zonas de pesca, árvores e 
locais sagrados, mas sem reassentamento não há desenvolvimento? Esta é a indignação 
expressa por Assumane Alidjuane, um dos naturais de Afungi, quando, durante as reuniões de 
consultas públicas, ouviu que parte da comunidade de Afungi seria reassentada em Quitunda, 
deixando todo o património material e imaterial. Paralelamente ao Alidjuane, outros residentes 
de Afungi questionavam: porquê primeiro derrubar árvores depois trazer preços? Como os 
nossos antepassados serão tratados? Quem perdeu 10ha de terra será atribuído a mesma 
extensão? Nossos filhos terminaram a 12ª classe, porquê não trabalham no projeto? Porquê o 
projeto não paga as compensações em forma de pensão mensal para toda a vida? Quando 
morrermos, qual será o futuro dos nossos filhos e netos? Estas são algumas das várias 
questões feitas pelos naturais de Afungi revelando não apenas conflito entre estes, o capital 
externo e o governo local, mas também transmitindo incerteza e desespero de quem perdeu 
recursos vitais, como efeito da aliança dos dois últimos. Este trabalho, como parte da minha 
tese de doutoramento, baseado em observação, revisão de literatura, estudo documental e 
entrevistas, analisou o impacto do projeto de Gás Natural Liquefeito sobre às comunidades de 
Afungi,  considerando às questões colocadas e concluiu que, apesar das compensações e 
residências dadas pelo projeto, e do discurso oficial otimista, às comunidades de Quitupo, 
Majanga e Senga, em Afungi, estão vulneráveis ambientalmente e mais pobres em termos 
culturais, económicos e sociais.   
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